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Resumo: Este artigo tem como 

objetivo, analisar e compreender 

como se dá a Educação Integral 

e Formação de professores, haja 

vista que é de suma importân-

cia para o processo de ensino e 

aprendizagem. Sendo assim a 

educação integral é multifaceta-

da e compreende que a mesma 

deve garantir o pleno desenvolvi-

mento do ser humano em todas as 

suas esferas. Nesse contexto inte-

lectual, físico emocional, social e 

cultural visando contribuir para a 

mudança e melhoria do sistema 

educativo, procurando melhorar 

a competência profi ssional dos 

docentes incentivando-os a par-

ticipar ativamente na inovação 

educacional, dessa forma melho-

rando a qualidade da educação.
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Abstract: This article aims to 

analyze and understand how In-

tegral Education and Teacher 

Training takes place, given that 

it is of paramount importance for 

the teaching and learning pro-

cess. Therefore, integral educa-

tion is multifaceted and unders-

tands that it must guarantee the 

full development of the human 

being in all its spheres. In this 

intellectual, physical, emotional, 

social and cultural context, ai-

ming to contribute to the change 

and improvement of the educa-

tional system, seeking to impro-

ve the professional competence 

of teachers, encouraging them to 

actively participate in educatio-

nal innovation, thus improving 

the quality of education.
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Introdução

Considerando que a 

Educação em Tempo Integral, 

vem sendo primordial na reali-

zação da elaboração de suas pro-

postas para que venha contribuir 

para a mudança social almejando 

novos paradigmas no qual te-

nhamos uma grande evolução no 

contexto educacional dando pos-

sibilidades a uma formação com-

pleta das novas gerações. Portan-

to as concepções de Educação 

Integral se caracterizam por con-

ceber aos alunos uma nova visão 

de educação, uma educação que 

permite a apropriação de sabe-

res construído por uma propos-

ta curricular tendo por objetivo 

o desenvolvimento integral dos 

educandos.   

Dentre desse contexto 

educacional, podemos destacar 
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que a Educação tem passado 

por intensas mudanças e adap-

tações de políticas educacionais 

para reproduzir a ideologia mer-

cantil dominante, se mostrando 

exclusivo e reprodutor. Dentre 

desses paradigmas esta pesqui-

sa foi realizada com o intuito de 

analisar a formação acadêmica 

dos profi ssionais que atuam no 

Programa novo Mais Educação, 

tendo como eixo norteador a in-

terferência da formação acadê-

mica na metodologia utilizada no 

desenvolvimento das atividades, 

assim foi pesquisado, se existe 

realmente aprendizagem de for-

ma signifi cativa para todos os en-

volvidos neste processo. Diante 

disso, trabalhamos com o tema 

“Educação Integral x Formação 

de Professores”.

  Haja vista, a com-

preensão do desenvolvimento 

dessa problemática, sendo a for-

mação dos profi ssionais que atu-

am na Educação Integral, bus-

cando algo que fundamenta o 

desenvolvimento de uma prática 

educativa efi caz capaz de trans-

formar a parte interessada que 

são os educandos.

Os refl exos do cenário 

onde as políticas tomam um mo-

delo capitalista neoliberal (Fri-

gotto, 2004), os acordos indica-

dos pelas conferências mundiais 

de educação e a preocupação 

com a escolarização das cama-

das da população excluída pela 

escola. É objetivo dessa pesquisa 

saber sobre os profi ssionais que 

atuam na Educação Integral e, 

sua formação acadêmica como 

acontece o processo de ensino 

aprendizagem dos educandos 

dessa maneira, o mundo do tra-

balho e as exigências impostas 

pela implantação e adaptação de 

novas tecnologias refl etem dire-

tamente no processo de ensino e 

aprendizagem e a necessidade de 



formação de cidadãos conscien-

tes e críticos com competências e 

habilidades para atuar fi rme nes-

se cenário educativo.

A formação acadêmica 

do professor é a base fundamen-

tal que norteia e que surge com 

as mudanças na vida profi ssional, 

ocupando um lugar central no 

ofício docente, sendo que a esco-

la gira em torno dos professores, 

para tanto a formação adentra o 

processo de melhoria das práti-

cas pedagógicas inseridas pelos 

professores no seu cotidiano es-

colar, assim a formação faz parte 

da qualifi cação tendo como prin-

cípios preparar professores a as-

sumirem atitudes refl exivas, em 

que basear a sua responsabilida-

de de atuação na escola.
Pimenta (1999, p.20), 
a prioridade são os 
valores da experiên-
cia, ou seja, quando 
os alunos ingressam 
num curso de forma-
ção de professores, 

já tem saberes sobre 
o que é ser professor, 
que são “os saberes 
de suas experiên-
cias de alunos que 
forma de diferentes 
professores em toda 
sua vida escolar e o 
desafi o do curso e o 
de colaborar no pro-
cesso de passagem 
dos alunos e seu ver 
o professor como o 
aluno a seu ver como 
professor que cons-
truir sua identidade 
de professor”.     

Nesta perspectiva, a for-

mação vem contribuindo para a 

mudança de pensamento e cons-

trução da identidade do profes-

sor, levando-os a refl etirem sobre 

suas práticas pedagógicas e for-

mando professores aliados aos 

estudos proporcionando aos seus 

alunos experiências que os levam 

ao conhecimento.

Educação Integral e Formação ç p ,
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de Professores

Sabe-se que na história 

da educação no Brasil, os jesuí-

tas, guiados pelo pároco Manoel 

da Nobrega, no ano de 1549 fo-

ram quem deram início ao seu 

trabalho de catequizar os primei-

ros habitantes do Brasil, com o 

passar do tempo, esses mesmos 

padres se decidiram educar ape-

nas os grandes proprietários de 

terra, as elites, senhores de enge-

nhos e os fi lhos dos colonizadores 

era preparados para ser intelectu-

al, enquanto os negros restavam 

os trabalhos escravos, sendo a 

principal peça para as ativida-

des econômicas da época. Dessa 

maneira, com o passar do tempo 

com toda realização do poder po-

lítico, e econômico da campanha 

dos Jesuítas se deu a um nível tão 

alto que passou a ser inibida por 

todos, passou-se a ser inimiga do 

Estado Português e que deveria 

ser suprimido. Dessa forma, en-

cerrou-se o domínio dos Jesuítas. 

No ano de 1759, surgiram as au-

las régias. Depois desse aconte-

cimento, tomamos conhecimento 

de uma grande lacuna na educa-

ção na permanência da vigência 

delas, para uma população até o 

ano de 1772 quando ofi cialmente 

foi implantado o ensino público, 

ofi cial e laico.

Assim essa reforma se-

ria uma maneira de dissociar a 

educação das mãos dos Jesuítas e 

todos os cidadãos terem acessos 

garantidos a todos. As aulas pas-

saram a ser ministrada nas casas, 

nas igrejas, e outros domicílios 

particulares. 

Segundo Gondra:
Em Pernambuco, 
os primeiros pro-
fessores régios que 
desembarcaram na 
colônia, pelos idos 
de 1764, reclamaram 
de recepção “pouco 
calorosa” a eles dis-
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pensada pela popu-
lação local e do “afe-
to” que esta dedicava 
aos mestres leigos 
brasileiros e aos je-
suítas (GONDRA; 
SCHUELER apud 
SILVA, 2008, p.160).

Dessa maneira, os es-

tudos eram ministrados na casa 

dos professores, o que impedia 

a frequência de alunos de outros 

locais, haja vista, que a maior 

parte dos professores morava nos 

grandes centros das cidades, com 

tudo isso acontecia à exclusão.

Um dos mentores Anísio 

Teixeira intelectuais do Manifes-

to dos pioneiros da escola nova 

tinha em mente a implantação 

de um sistema público de ensino 

para o país. Anísio Teixeira colo-

cou em prática no Centro Educa-

cional Carneiro Ribeiro, implan-

tando em salvador, na Bahia, em 

1950 nesse centro encontramos 

diversas atividades acontecendo 

no contra turno escolar, no espa-

ço que o educador denominou de 

Escola Parque. Em 1960 com a 

fundação de Brasília foi constru-

ídos vários centros educacionais 

com essa mesma perspectiva de 

educação.  

Segundo Pereira:  
A experiência de 
Educação Integral 
em Brasília alinha-se 
ao rol de outra tenta-
tiva levadas a efeitos, 
muitas vezes por ini-
ciativas dos mesmos 
protagonistas, visan-
do à ruptura com a 
tradição, que vem 
mantendo a educa-
ção como o privilé-
gio e que busca con-
servá-lo, ainda hoje, 
com uma educação 
expandida, mas de 
baixa qualidade para 
a maioria da popu-
lação [...]. A partici-
pação do aluno nas 
atividades progra-
madas dava-se do 
planejamento à exe-
cução [...]. A ênfase 
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era dada, sobretudo 
à criatividade do alu-
no. A par do sentido 
democrático, essas 
atividades enseja-
vam a formação de 
hábitos de auto dire-
ção e de cooperação 
social (PEREIRA. 
2009.p.42-43).  

Vivemos no Brasil um 

contexto político e social favo-

rável ao debate da Educação 

Integral com demonstrações ex-

plícitas a favor da agenda e da 

implementação de políticas de 

educação integral.

Formações de Professores em 

Tempo Integral.

Percebe-se a urgência 

da formação Continuada dos 

Professores que atuam na Edu-

cação Integral, precisamos in-

vestigar como têm acontecido as 

formações iniciais dos docentes 

da educação. Tardif (2002) men-

ciona que a formação de profes-

sores tem sido alvo de inúmeras 

pesquisas – dezenas de milhares- 

a partir dos anos 80, do século 

passado, no mundo anglo-saxão 

e mais recentemente na Europa. 

Também no Brasil, a partir dos 

anos 90, essa preocupação apa-

rece e com ela os questionamen-

tos sobre os saberes docentes, os 

currículos de formação acadêmi-

ca e a concepção da relação teo-

ria/prática existente nesses currí-

culos. 

Forma-se professor 

implica em se colocar no movi-

mento contínuo de compreensão 

das ações do cotidiano educacio-

nal. Podemos legitimar a nossa 

profi ssão procurando entender 

as múltiplas determinações de 

nosso trabalho, não nos deixan-

do guiar cega ou intuitivamente 

pelo que considera imponderável 

(MOURA, 2003, p.129), porque 
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tem condições de propor, agir 

formar o meio em que vive, as-

sumindo a condição de sujeitos.

Sendo assim, questionar 

a formação profi ssional é uma 

atividade infatigável, e discutir 

sua formação continuada é um 

leque complexo que necessita 

de muitas pesquisas, uma tarefa 

não muito simples, pois há várias 

concepções para essa formação.

De acordo com Líbano 

(2000 p 123), a formação conti-

nuada consiste de ações de for-

mação dentro da jornada de tra-

balho e fora dela. Ela se faz por 

meio do estudo, da refl exão, da 

discussão e da confrontação das 

experiências dos professores. 

Dessa forma essa formação deve 

ser uma busca constante do pro-

fessor, isso signifi ca que o conhe-

cimento humano, em qualquer 

área, está em constante transfor-

mação e construção.
Para Coelho (2002), 

a formação continua-
da ganha novas pers-
pectivas quando ou-
tras questões, como 
a identidade profi s-
sional, a valorização 
dos saberes docente e 
a prática centrada na 
refl exão do cotidiano 
escolar passam a ser 
consideradas na ela-
boração e efetivação 
de formação. 

Buscando alternativas 

para a formação continuada, o 

MEC- Ministério da Educação 

(BRASIL, 2002) observa que 

desde um passado recente, pro-

liferam sucessivos eventos de 

capacitação, cursos e encontros, 

em que os professores entram em 

contato com as teorias educacio-

nais, novas metodologias de en-

sino e informações atualizadas 

sobre a sua disciplina.

ASPECTOS METODOLÓGI-

COS DA PESQUISA
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Dentre desses princí-

pios o referencial teórico relata 

as predominantes das teorias re-

lacionadas à Educação Integral 

x Formação de Professores, de-

mostrando o caminho percorrido 

por essa proposta de educação 

estabelecidas para descrever a 

convicção dominante que acon-

teceram na sociedade, que exigiu 

um desenvolvimento cada vez 

maior do cidadão pra se estabe-

lecer no mercado de trabalho na 

sociedade capitalista.

Para tanto, dentre dessa 

principal realização deste artigo 

se deu de acordo a revisão biblio-

gráfi ca pesquisando teórico sobre 

a temática relatada as predomi-

nantes das teorias relacionadas à 

Educação Integral e formação de 

professores demostrando o cami-

nho percorrido por essa proposta 

de educação estabelecidas para 

descrever a convicção dominante 

que aconteceram na sociedade, 

que exigiu um desenvolvimento 

cada vez maior do cidadão pra 

se estabelecer no mercado de tra-

balho na sociedade na qual estão 

inseridos.

Segundo Gil:
[...] a principal van-
tagem da pesquisa 
bibliográfi ca reside 
no fato de permi-
tir ao investigador 
a cobertura de uma 
gama de fenômeno 
muito mais ampla 
do que aquela que 
poderia pesquisar di-
retamente. Portanto 
esta vantagem torna-
-se particularmente 
importante quando 
o problema de pes-
quisa requer dados 
muitos disperso pelo 
espaço. Por exem-
plo, seria impossível 
a um pesquisador 
percorrer todo o ter-
ritório brasileiro em 
busca de dados sobre 
a população ou renda 
percapta. Em muitas 
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situações, não há ou-
tra maneira de conhe-
cer os fatos passados 
se não com base em 
dados bibliográfi cos. 
(2002.p.3). 

O discurso realizado 

nessa pesquisa bibliográfi ca se 

utiliza fundamentalmente das 

contribuições de vários autores 

sobre diversos conteúdos.

Dessa maneira, as opni-

ões a respeito de método científi -

co se divergem, no entanto essa 

pesquisa se orienta de autores 

considerados adequados ao tema. 

Assim uma pesquisa científi ca 

institui-se de um procedimento 

de investigação minuciosa, com 

objetivos defi nidos, e que solicita 

rigidez, honestidade e método:

Segundo Minayo:
[...] compreende uma 
relação intrínseca de 
oposição e comple-
mentaridade entre o 
mundo natural e so-
cial, entre o pensa-

mento e a base mate-
rial. Advoga também 
a necessidade de se 
trabalhar com a com-
plexidade, com a es-
pecifi cidade e com as 
diferenciações que os 
problemas e/ou “ob-
jetos sociais” apre-
sentam (MINAYO, 
2002, p. 24-25).

Para tanto a pesquisa 

científi ca busca a realidade, in-

vestiga estabelecer as relações de 

causa e efeito que a consiste em 

saberes referentes ao processo 

educativo e as fi nalizações alcan-

çadas, se pode aplicar o conheci-

mento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Diante da pesquisa re-

alizada, tendo como principal 

objetivo observar e descrever os 

princípios e fundamentos que 

caracterizam o desenvolvimento 
, p
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de uma pesquisa bibliográfi ca. 

Diante disso, neste artigo exis-

tem várias concepções políticas e 

socioculturais em torno da Edu-

cação Integral ao longo da his-

tória, as quais foram abordadas.  

Dentre desses princípios o refe-

rencial teórico relata as predomi-

nante das teorias relacionadas à 

Educação Integral x Formação 

de Professores, demostrando o 

caminho percorrido por essa pro-

posta de educação estabelecidas 

para descrever a convicção domi-

nante que aconteceram na socie-

dade, que exigiu um desenvolvi-

mento cada vez maior do cidadão 

pra se estabelecer no mercado de 

trabalho na sociedade capitalista.

Sabemos que a função 

do professor nos dias atuais se 

depara com grandes desafi os que 

se diz respeito a sua formação. 

Assim há vários desafi os, dentro 

e fora da sala de aula, no qual di-

fi cultam o trabalho do professor, 

além da frequente transformação 

de vários campos da sociedade, 

por meio da tecnologia, dentre 

vários aspectos, esses desafi os e 

transformações incluem valores 

e condutas, assim tem ocasiona-

do a desvalorização do profi ssio-

nal da educação pela sociedade.

No tocante essas difi -

culdades que estão presentes na 

construção do conhecimento e 

nas práticas pedagógicas desses 

profi ssionais, relacionadas, mui-

tas vezes, ao processo de forma-

ção inicial específi ca quanto na 

pedagógica. Dessa forma a for-

mação do professor é essencial 

para que o mesmo possa inovar 

suas práticas pedagógicas in-

cluindo elementos no qual con-

textualizem os conteúdos desen-

volvendo-os em sua prática na 

sala de aula.    
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